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Os xerifes

Anitta fará show na decisão
De volta ao Brasil após temporada nos Estados Unidos, a 

cantora Anitta revelou que irá se apresentar na fi nal da 

Libertadores. A novidade foi dada pela própria artista durante 

participação no podcast Podcats. Torcedora do Botafogo, a 

carioca também se apresentou na fi nal do evento em 2019. 

Na ocasião, a disputa foi entre River Plate e Flamengo. O time 

brasileiro saiu campeão por 2 x 1, conquistando seu segundo 

título. “Sou Botafogo, mas quando fui deu Flamengo”, brincou.  

A torcida do Palmeiras se despediu dos 
jogadores com festa na frente da Academia 
de Futebol, ontem à tarde. O ônibus com os 
jogadores e a comissão técnica deixou o CT 
às 13h a caminho do aeroporto de Guarulhos, 
onde o elenco embarcou.

As autoridades não liberaram os torcedo-
res de apoiarem o elenco no aeroporto, com 
o tradicional “aeroporco”. Por isso, eles se 
juntaram na frente do CT na Zona Oeste de 
São Paulo. Além de membros das torcidas 
organizadas, havia muitas famílias e crian-
ças no local.

Antes do embarque, o Palmeiras treinou. 
Os titulares foram a campo e os reservas, que 
participaram do empate por 2 x 2 com o Atlé-
tico-MG no Allianz Parque, fizeram trabalhos 
regenerativos. Felipe Melo participou da ati-
vidade sem restrições e deve estar apto para 
enfrentar o Flamengo no sábado. O meio-
campista não atuou nas três últimas partidas.

Em Montevidéu, o elenco vai treinar no 

Estádio Gran Parque Central, do Nacional. As 
duas atividades antes da decisão serão fecha-
das para a imprensa. Os dois treinos estão 
marcados para as 17h.

Atual campeão, o Palmeiras busca o tri. 
O time alviverde vai disputar sua sexta final 
continental, assim como aconteceu em 1961, 
1968, 1999, 2000 e 2020. Na temporada pas-
sada, para ficar com taça, derrotou o Santos 
com gol de Breno Lopes nos acréscimos.

FlamengoPalmeiras

Adeus alviverde... ...e seja bem-vindo
O Flamengo deixou Porto Alegre e desem-

barcou na manhã de ontem, em Montevidéu, 
para a final deste sábado da Libertadores, às 
17h, no Estádio Centenário, no Uruguai, fez o 
check-in e partiu rumo à arena Campeón del 
Siglo, do Peñarol, para a primeira atividade 
no país sede da decisão continental. Lá, o 
time conquistou o primeiro título, em 1981, 
contra o Colo Colo do Chile no jogo desem-
pate em campo neutro daquela edição.

A poucos dias da final da Libertadores 
entre Palmeiras e Flamengo, Renato Gaúcho 
ganhou dois “reforços” de peso para a deci-
são. O meia Arrascaeta e o atacante Pedro se 
recuperaram de lesão e devem ser relaciona-
dos pelo treinador para a partida de sábado. 
A dupla entrou no segundo tempo do empate 
por 2 x 2 com o Grêmio e teve boa atuação.

Titular absoluto do time rubro-negro, 
Arrascaeta retornou ainda na vitória por 2 x 1 
sobre o Internacional, no Beira-Rio, domin-
go. O atleta estava 48 dias fora de combate 

após sentir uma lesão na coxa direita na par-
tida entre Uruguai x Colômbia pelas Elimi-
natórias. Contra o Grêmio, o camisa 14 fez a 
jogada que abriu o placar para o Flamengo.

Pedro fez seu primeiro jogo após passar 
por um longo período de recuperação de 
uma cirurgia no joelho direito, realizada no 
dia 25 de outubro. Ao fim da partida contra o 
tricolor gaúcho o atacante celebrou o retorno 
e demonstrou confiança para a final. 

Arrascaeta, Gabigol e Arão na casa do Penãrol

Pablo Porciuncula/AFP

Torcida do Palmeiras invadiu Academia de Futebol

Fabio Menotti//Agencia Palmeiras

» 6/5/1993
»  San Juan Bautista 

(Paraguai)
»  4 participações na 

Libertadores
» 1 título (2020)
»  39 jogos em 2021
» 3 gols

Gustavo Gómez

» 22/4/1987
» Diadema (SP)
» Estreante na    
   Libertadores
» Nenhum título
» 7 jogos em 2021
» Nenhum gol

David Luiz

No segundo episódio da contagem regressiva para a final de sábado no Uruguai, o duelo entre zagueiros lapidados 
na Europa. Gustavo Gómez terá de passar por cima de David Luiz para ser novamente o carrasco de Renato Gaúcho 

G
ustavo Gómez incorpora o trecho 
“defesa que ninguém passa” do Hi-
no do Palmeiras. É o xerifão da Aca-
demia. O Flamengo valoriza diversão 

e arte, mas está sempre à caça de um deus 
da raça. De um Rondinelli para chamar de 
seu. Rodrigo Caio era o cara até o desem-
barque do reforço europeu David Luiz no 
Ninho do Urubu. 

O acerto das defesas dos clubes candida-
tos ao título da Libertadores no sábado, às 
17h, no Centenário, em Montevidéu, passa 
pela imponência dos beques de Palmeiras e 
Flamengo. Um representa perigo ao outro. 
Principalmente nos combates na área. Am-
bos disputarão cada centímetro nas cobran-
ças de faltas e de escanteios. Afinal, as bolas 
aéreas são um dos pontos fortes do time de 
Abel Ferreira. E fracos da trupe de Renato 
Gaúcho. Logo, o equilíbrio no setor depen-
de do paraguaio e do brasileiro.

Gustavo Gómez é decisivo. Causou hema-
tomas no Grêmio, de Renato Gaúcho, na par-
tida de ida da final da última Copa do Brasil. 
Foi dele o gol da vitória do Palmeiras por 1 
x 0, na Arena, em Porto Alegre. A vantagem 
ajudou o tricolor gaúcho a consolidar a con-
quista na volta, no Allianz Parque, com 2 x 0 
— 3 x 0 no agregado.

O beque paraguaio faz parte da última 
grande safra da base paraguaia. Em 2013, era 
o capitão da seleção guarani no vice no Sul
-Americano Sub-20. Liderava colegas como 
Junior Alonso (Atlético-MG) e o volante do 
Flamengo Piris da Motta. 

A missão de Gustavo Gómez é ingrata. Co-
mo se não bastasse monitorar David Luiz, ele 
é um dos responsáveis por deter Everton Ri-
beiro, Arrascaeta, Bruno Henrique e Gabriel 
Barbosa. A movimentação do quarteto deixa 
as defesas adversárias sem referência. A expe-
riência na Itália pelo Milan fez Gómez evoluir. 
Ele é o símbolo de quatro títulos do Palmeiras. 

David Luiz não é somente o candidato a 
deus da raça. Embora tenha sete jogos no 
Flamengo, o time sofreu só um gol com ele 
em campo. O paulista de 34 anos e 1,89m é 
anjo da guarda nas horas vagas. Com refle-
xo, evita gols em cima da linha. 

A chegada do campeão por Vitória, Ben-
fica, Chelsea, PSG, Arsenal e Seleção deu ao 
Flamengo mais que liderança: força aérea, 
cobranças de falta, lançamentos longos e ca-
belos cacheados. David é versátil. Era meia, 
virou volante e foi para a base do São Pau-
lo. Dispensado, firmou-se como zagueiro no 
Vitória e foi feliz vestindo vermelho e preto. 
Coincidentemente, as cores do Flamengo, 
candidato ao tri da Libertadores. A conquis-
ta representaria muito para quem voltou da 
Europa frustrado por jamais ter conquistado 
a prima rica Champions League. 

» Mais Libertadores na página 24
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